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Semestre sem estamptlti'a. . .

Anno ctm estampilha. . . . . '

Semestre com estampam. . .

 

  

' A opposngão

“'A opposiçâo dos rege—

neradores ao actual minis-

terio.longe—de o abalar na

ºpinião publica, fortificar-o.

'Porque não ha attaque

que não encontre defeza

nos actos praticados pela '

ultima situação, que com-
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Que credito podem me-

receros censuras d'estes

politicos ? ' Assim se desvir-

tuam, assim se rebaixam!

  

No concelho

Agora que a camara

lime pôr em execução a

pi'otnetteu gravemente as“ Contribuição braçal. a que

finanças" do pniz. é obrigado pelo Codigo Ad—

, . Quando o governo pns— ministrattvo, vem o sr. Mal

sado abandonou as oadei— noel Arallu dizer que é

ras do poder, declarou,que um vexame.

deixava aos seus successo- Processos velhos, em

res umá situação financeira tempos novos.

li vre e-«d esem bat-acácia: que Hão de produzir bom

era prospera o estado do resultado. ; .

thesouro, Isto concediu com a

E contudo a crise cam— vinda à camara de uma du-

bial, denunciadoro da crise zia de «lavradores d'Aradn,

economico 'aggravara—se do 'que declararam que que-

dia a dia: faltavam por Ie- riam prestar o serviço.

galisar. muitas despesas fei- Merrê da prediCa d'um

tits: deviaáseriosdendinhei- padre, alguns d'Arada ain—

ro & simples empreiteiros da se não desllludiram.

das Obras publicas: sobre-

carregavaso & destreza lOl" '

dimu-ia cam-inumeros em-

pregados publicos, ultima-, —

mente nomeados. ,

Passados ”dias spenas,

quando o ministerio procu-

trava solver os compromis—

sos herdados, combater a

crise por, um fundo sério,

levantam'lSe ,os regenerado-

res em gritar atlacando o

p .

Ora o trabalho a pres-

tar recebe na propria fre-

guezia dos contribuintes e

na, villa nos respectivos

bairros. , ,

As freguezins que mais

e melhor trabalharem,mais

melhoramentos alcançam,

porque "a camara auxiliará

gºve?“ ªº? nã? PÓ" ººbl'º a prestação com dinheiro

.a crise _mancetrn de que do seu cofre.

E' uma medida justic-
-elles eram apenas e causa.

 

"formarªm '

' '. NA, ALDEIA

Ao longe,'no oriente, os conª

' 'rornosí das montanhas esfuméa-

das, 'começam “de esboçar—se na

ª grande télé doªârmamento, em“.

quanto, no occidente a lua es—

"preítay'wcomo sentinella “Vigílio—“

te, o ap'pare'cime'nto 'do'sol.

"Pondo »e

 

.repido, até ás nuvens, para sau-

dar o astro do dia. As abelhas

sabem da colmeia rumorosa e

 

u

buscam o mel nas flores. As

pombasv'oe'yam. nos quintallejos.

em :

para 'o trabalho.

.

r

. 1 No centro da aldeia, rodeado

pouco um rubor de'casiiihas' alvas como a neve,

“purpurina começa de 'tin'gir as destaca-se; 'como 'uma mãe no

»cumeadas dos montes escalvados.

e a claridade “fraca e vacillanre,

que até então os envolvia, con- pedreiras»

verte-se gradualmente n'urn mar

deªluz em que se submerge o

:astro merencorio.

Os bois, mugindo profunda-

mente nos curraes, festeiam ()

'nasmmento do dia, ao mesmo

tempo que os gallos. nas herda-

des, o annunciam com os seus

cantos.

A cotovia eleva-se, n'um vôo

meio de'seu's' filhos, o vetusto

présbyt ioengrinaldado de tre-

. Retratºs de erystalliaas aguas,

semelhando lístões de prata.. ser-'

'peiam por entre os seixos lusi-

dios e tapetes de mimosa relva.

e murmuram doer.—“s harmonias

. que se casam Com as ternas cah-

çõcs das aves occultas nas fron-

das dos arvoredos.

, Nos campos, que ostentam

íuma vegetação luxuriante, veem—

rocu'ra d'alimento. Os al-

deões abandonam o leito, dão de

* lª

comer no gado, e' vão alegres

(,

1

  

sima. E' tão modícna qtmn. e luto); depois Jesus nfumatum-

tia & pagar por quem não

quer trabalhar, que nin—

guem ogpoe . o menor re—

luctancia u satisfazel a.

O -sr. Manoel Arnlla

cuidou porém que era oc—

casino das aguas turvas.

O unico resultado que

d'ahi póde colher e ver exe-

cutar algum desgraçado que

confie na sua propaganda.

 

Bela semana Santa

Na segunda e terça—feira, co-

mo é costume. teve logar em a

nossa villa, a procissão do Se-

nhor aos entrevados.

Na segunda-feira, porém, ,o

tempo, encoberto e triste desde

as primeiros luzes do dia, tor-

nou—se chuvoso pelas to horas

da manhã:, de modo que tiveram

de recolher com toda a pressa o

Senhor, deixando uns doze en—

trcvados. no bairro da. Praça,

para no dia seguinte commun-

arem.

Na terça-feira. 'se não fôra

um vento que, por vezes, nos

tranzia de frio, o dia teria sido

admiravel, porque fôra banhado

de sol e as ruas andaram cheias

de pequenas luxuosamente vesti—

das. Este anno a procissão sa—

hiu muito cedo para o bairro da

Arruella por causa de levar, de—

pois de percorrido este bairro,

o Senhor àquelles entrei.-ados

que, no bairro da Praça, deixa—

ram dc commungar no dia ante—

rior. Pelas 7 horas já andava a

procissão na rua.

Na quarta-feira conduziram

o Senhor do Calvario para &

egreja em procissão-enterro: adi—

ante o pendão tombado (tristeza

ª

se toalhas de brancas margari-

das salpicadas aqui e além pelos

calices rubros das .insoifridas pa-

poilas.

Ao perpass'ar das virações,

as messes apresentam um perfei-

to oceano de ondas. agitando-se

brandamente, emquento a rama—

ria verde—escura dos pinheiros

cercava-se em ondas negras e

ctctosas.

Pelo ar eSpalham-se as fra-

grancias das flores campestres, e

bandos d'aves correm às revoa—

das, n'umâ alegriadoidelante.

Pelos atalhos da aldeia, agui-

lhada ao hombro, os moços le-

vem os boiosa pastar a herva

tenra dos prados esmeraldinos,

e em direcção ás semeaduras,

passam rancbadas de bellas mo-

cetonas. de faces nacaradas e

compleição sadia. palrisqueirase

alegres como bandos d'andori-

nbas.

E', sobretudo ao domingo.dia

de festa na aldeia, à. hora em

que o nosso lavrador (esteja,.

ba por debaixo do pallio; atraz

Nossa Senhora _debulh-ida em lu-

grimas e sentada no tôpo d'uma

alta cruz por cujos braços alve-

iava uma comprida tira de pau—

no, branca e pura como a alma

d'aquella :Vitgem que um dia

orvaliiàm com suas lagrimas as

ruas de Jerusalem. A p'iilarmo—

nica «Boa-União- erecutàra ei)-'

tão, como e' costume, um d'esses

trechos de musica que eu consi-

dero mais sentimentaes que o

Misarere do travador gemia.

chorava. chuia-º—e uma multidão

compacta que ontiulava.- serpe—

ando pela rua Com a procissão

Pelas innellas e por dentro dos

vidros das casas, velas estrella-

vam a meia"'escurídão da noite.

N'um céo carregado de nu-

vens boiava a lua. deixando, de

quando em quandº. cahir— os Seus

dôces raios que vinham ,empalli-

decer as mms, dando-lhes ainda

maior tristeza.

Na quinta—feira, pela tarde,

teve logar a cerimonia do Live-

pés—symbolo da humildade; em

seguida houve sermão de peni—

tencia. A“ noute, e de ois d'um

segundo sermão. reaisou-se a

procissão do Terro—[erro (de

Penitencia) que, este anno snhíu

de S. Pedro por causa da rapel-

la da Senhora da Graça andar

em construcção. percorrendo as

ruas do costume.

Sexta-feira. Pela manhã teve

logo: a procissão-,da Via—Sacra.

que percorreu as ruas do costu-

me. Grande acompanhamento de

povo a seguia. Juncto de cada

uma das cruzes. suspensas pelas

paredes'ªdas casas, lia o sacerdo-

te a estação respectiva; e, em

seguida, nos oito musicos da phi-

lirmonica __«Boa—Unifto» entoa-

vam um átisarere tristonho e

sentimental. A“ tarde houve ser-

ªº

n'uma roda d'amigos. esse dia

dc'deSCanco com uma caneca a

trasbordar do bom vcrdasco,que

as raparigas se reunem nas ei—

ras com os seus namorados, e

aqui. ao som da viola chula,. en-

toam descantes tão singelas na

fôrma quão ricos, às vezes, em

inspiração.

.

Por todaa parte um immcn-

so labutar se de ra ao obser-

vador embeveci o n'este gran-

dioso especmculo da natureza

até omomento em que o Sol,

brilhando no céu limpo de nu-

vens, chega ao zenith. Então o

sino da ermida bate cadcnciada-

mente tres badaladas, e rolos de

fumo elevam-se no ar. em espi

ras, annunciando aos trabalhado-

res ruraes que e tempo de to-

mar a principal refeição do dia.

Entretanto as horas vôam

rapidas como o pensamento; a

rude lida dos campos e' retorna-

  

mão pregado pelo reverendo Jo-

sé Maria da Silva Cardoso Cas-

tellão. Em seguida sahiu a pro—

cissão-enterro da Paixão, muito

semelhantemente organisada co-

mo a do Senhor que. na quar-

ta feira, teve logar e que atraz

deixamos descripta; porém n'es-

ta a concorrencia ainda fôra

maior& e, atraz do andor de

Nossa Senhora seguia a Corpo-

ração dos Bombeiros Volunta-

rios d'esta villa. organisada corn

rapazes da, nossa melhor elite e

animados da melhor vontade de

prestar serviços n'umn causarão

sympathica e altruista como é a

de combater um ' dos maiores

inimigos do homem—o fogo.

Sem duvida, esta corporação da—

va um tom de maior solemnida—

de aquella procissão. Ja' de si

nobre e grande.

Depois de recalhí.la a procis-

' são. pregou o já referido pregn-

d'or. Silva Cardoso, o sermão

das Lagrimas. Em ambos os ser—

mões agradou .

Sabbado: Alleluia. De todas

as partes se ouvia um tiroteio

medonho: era a raiva que por

tolos os lidos cxplodia contra

um miseravel que vendem o seu

Mestre e amigo por trinta di-

nheiros. A todos os cantos das

ruas se elevava um ramo de ll—

gueira ao cimo do qual uma gro-

tesca figura se pendurava. Caso

extraordinaria c que temos no-.

tado é que a figueira, talvez só

depois do tal enforcamento, dá!

uns fructos muito semelhantes a

saquinhas de trinta dinheiros;

mas nem por isso o povo & amal-

diçoa; come-lhe o fructo que é

um gosto, saboroso como favos

de mel.

Hoje. domingo de Paschoa.

havera missa solemne e procis-

sao.

 M

da com ardor e continua pela

tarde serena e perfumada até o

sol desapparecer na franja doi—

, rada e purpurina do hôrisonte.

As aves. apinhadas nas ar-

vores, buscam então esconderi-

jos onde passam a noite que se

approxima; ogado deixa de re-

toicar-se na relva macia como

velludo; pelas quebradas, ouve-se

o chocalhar do rebanho que vem

de pastar e se recolhe ao apris—

co: o enorme manto azul, que

cobria a natureze em festa. tor-

na-se sombrio; e por ultimo ou—

ve—se o tutoque longínquo das

Ave-Maris.

Só então o bom cantponez.

fazendo uma prece que se eróla

para o céu como incenso da tar-

de, abandona o trabalho e diri—

ge-se contente e despreocwpado

para casa em busca do descanço.

Ovar, lia-4 —97..

If'art'no,



 

" A Imprensa

ªrque..; saltar. p

e mel ,e a. Figo “m vi—

v ' h » , idade;“tocu 'a alvo-a

rad“ , , ""Tpo'vos anunciando em

voz.-"íman reinadguo direito.

Nã corçª conuªãmoiig,senão

Mwm

mundo.

A imprensa é a santa e im-

mensa locomºtiva do progresso,

que leva a humanidade ,para" a ,

terra de Ganaam—a terra futu-

ra onde não haverá, em torno

de nós. senão irmãos e, por- Ciª

ma de nós o céu. ,

'A "imprensa e' a- voz do mun-

do. é o dedo indicador 'do « de

ver; e' o auxiliar do patrioti, e

o espantalho do traidor e do co-

varde.

De todos os circulogde todos

os esplendorcs do espirito hu-

mano, o mais largo da impren-

sa:, 0 seu diametro & o proprib

diametro da c'ivilisaçao. Fallar.

escrever. imprimir e publicar.

são circulos successims á intelli—

gencia activa; são asondas sono-

roszs do pensamento.— Victºr

Hugo.

___—+_—

Academicos

&

Encontram-se n'esta villa,on

de vieram passar as ferias da

Semana Santa, os distinctos aca—

demicos. srs. dr. Arnaldo Fra-

gateíro de Pinho Branco.. Pedro

Chaves. José Marcellino, Domin-

gos Pepolim. Silviano Cunha e'

José Dellim de Sousa Lamy, dis—

tincto collaborado do nosso ior—

nal.

.-__—.——-_

Padro llala

Tenciona celebrar a sua pri-

meira missa em acção de graças,

por se achar quasi restabelecido

da terrivel catastrophe, que ha

tres mezes 0 teve prostrado no

leito. o nosso intelligente e de-

dicado amigo, rev.º José Marta

Maia de Rezende., e para assis-

tir a este acto solemne e religio—

so convida todos os seus pa-

rentes e amigos, que possam ou

queiram acompanhal-o na cele-

bração de tao augusto mysterto,

que terá logar amanhã. to do

Corrente, na nossa egreia ma-

triz.

A missa Serà dict'a no altar

da Virgem do Rozorio e S. José

e terá logar das to para as 11

da manhã.

  

_ronaaa'm
? ... -__._

vieron nuno

CLAUDIO GUEUX

Esperaram o resuhadmOca-

se era terrivel, recto e simples,

e sem complicações possiveis.

Glaudio não podia ser aconselha—

do nem denunciado.

Uma hora depois. aproximou-

se d'um rapaz preso, de 16 an—

nos. que briucwa :: um canto do

claustro e aconsplhnu-n a quo

aprendesse a ler. N'auuelle ins-

tante appareceu Faillutte, que lhe

perguntou o que diabo escondia

debaixo da jaqueta.

 

     

    

    

    

    

   

i Dr. Castro Mattoso

. id:—Ciu'iíªllliÍLP'I—i fille-_

rorar'ªíiiivinha o dick—adm té n'—

O nosso ,prcsado e lillustre

amigo, ai. dif.",l'Fifnncijsco4êie Cas-:*

do "
ha

' tro lªtinoso, dezemd ador

ªdoção ,de LiªBBa, e egou

, .

Tilgomúªemâpns“ gº,.f', ,_

 

Baptist-do

Na segunda feira foi baptisa—

do na nossa egreja, um esbelto

e galante menino, recebendo o

nome de Francisco.- Elho donos»

_ ªtãº am] o sr, dr. » Francisco 'Fer-

reira Arauíofdigno ' secretario

da camara municipal. _

Foram padrinhos o sr. Fran-

cisco Coelho 'do Espirito Santo

e a ex.“ sr.' D. Emilia Coelho

do Espirito Santo, tios do neo-

phito.

'_—*_——-— 3

ferro

O nosso dístinrto amigo, sr'

dr: Antonio Pereira da Cunha e

Costa. illustre chefe do partido

progressista dºestc concelho, foi

nomeado medico da Companhia

Real dos Caminhos de Ferro.

A nomeação não podia ser

mais acertada. porque o sr. dr.

lenha. a par do seu caracter

austero. alma nobre e elevados

dotes de coração & incontestavel-

mente um dos primeiros orna—

fmentos da sciencia medica do

pai:.

Receba o nosso illustre ami-

go os nossos parabens.

 —-—-———-———

Dr. Coentro

Chegou ha dias a esta villa,

onde tenciona demorar-se algum

tempo. o nosso sympathico e

distincto amigo. sr. dr., Manuel

Duarte Pereira Coentro, delega-

do do procurador régio “na co-

marca de S. Thiago de Gacem,

Alemtejo.

-—-—.——-——

Relraetarlos

Pelo ministerio da guerra

expediu-se ordem para que na

captura dos refraotarios sejam

empregadas algumas praças do

exercito em que se conhece ca—

pacidade para aquelle serviço, a

fim de substitui as praças da

guarda fiscal, q , por motivo.

de serviço. não podem Continuar

no desempenho djaquellas fun—

cç'o'es .

l'-A '

 

_- E6 um machado para ma"

tar o director,=disse Claudio—

Ve—se? accreecentou.

letle.

O resto do dia passou como

sempre. Aºs sete horas'da noite,4

encerraram os presos, carla soc-

ção na oflioina que lhes competia,

eos guardas sairam das salas do

trabalho, segundo o costume, pa-

ra voltarem depois da visita do

director. -

Claudio Gueux foi, como os

outros companheiros, para a sua

onicina. '

Entao passou-se ali uma sce-

na extraordinaria. cheia-de ma-

gestade e terror=unica e digna

da historia.

Segundo se observou poste-

riormente pelo processo judicia-

 

  

 

, dias a: V'a casa' da,-_ OliueírinhaÇ

,,acnmpt' 'hado de sedex.” [ilha,-«,-

Shas cit.“ derrâramigjªali talvçzí

llorlleo dos caminhos de ,

 

   

 

  

  

    

  

——Um ponco=responden Fail- ;

' ram “sos,“maunio subiu a um

Doente

. A nobre Viscondessa d'A-

i'em, her"; virtudes "esposa do ex.“

”sr." “governador &Cinl d'Axe'iro.

"tem»; *passado ineommodada ' de

satele'n'estes ultimos dias. “» ,-

.;Faaemos ardentes votos pe;

_“las "melhoras de tão illustre stf-,

ahora. _, -

—-—————-*——. .

POSSO

Tomou-— na; qeiiiimfeíi-á';

do manh? -_

de sub—deiégadod'esta oo—

maroa, o, nosso gsi-mpotlii— _

— "oo-o '—mtel+igente amigo;—«sr.

dr. Arnaldo Fragateiro dªí Coisas sabidas: A planta mais

Pini-to Branco. '

 

.

' "ess—(rel ' i

Den ultimamente entrada no!

Hospital Municipal uma pobre;

raptriga da freg'uczia de _Valle-

ga, de l?. annos de idade. com

um grave ferimento lio pé di-

reito. feitopor uma Charrua na

ocasião em ,que andava a in—

war,uma terra. ,A pequena CEI-'

hill ri leiva e n'essa occasião a

Charrua fez—lhe uma grave lezãoi

no pé cortando-lhe o tendão, en- ]

contraindo-seem muito mau es.-i

tado. '

 

. ' '!

Entre nós .:!» !

.Checou ita-;dias da. Aoapitai a

esta villa._ acompanhadº. de_sua

ex.mª esposa, o sr. Francusm

“Coelho do Espirito Santo. abas—

tado capitalista e cunhadodo

nosso amigo ver: dr. Franasco

Ferreira idÍArauio.

. 4 . , . . .

nuúiiretros Voluntarios"

G ,pazar d'esta ben'emerita

associação, que,” e'Stava ann'uncia-

do para hoie,'ficou transferido

para o dia 23 de maio proximo.

recebendo-se quaeSquer donati-

vos ou prendas até esse dia.

No proximo numero começa

' remos apublicar a relação dos

subscriptores.

"'—___“

o lllho deben!"

' .'l

' Recebemos as cadernetas inº

50 e 51 d'este maraviihosa ro”-

mance, de Maxime Valorie, que

& acreditada emprez-a editora Be- .

lem & G:, de Lisboa, traz em
“r . "wu—.au

publicação e que a tmpretiºsã' fran:-

rio “Cine ae formou, =havia alí—oia

tenta e dois ladrões, incluindo

"Glnodit'iª. ' - '

Quando os “guardas'os deixa—

banco e' annunciou' aos compa—

nhe'iros 'que tinhaw'alguma Coisa

que lhes dizer. .-

Fez—se um completo silencio,

e elle levantou a voz.

= Todos sabem que "Albino,

era para mim Cªmo» um irmão.

Não tenho o p iso com. o que

me dão de'c'omer. e comprando

ainda não com o pouco que ga.

nho, não me seria sodicienie. AI- í

bina repartiacommigoª da sua,

ração; era amigo dªelle, primeiro

porque me alimentava, depois

porque tambem era meu amigo. ,ª

O director separou-nos, emboraf

pouco lhe import-asse que eativeos

.
q

'
,
S
;
“
!

   

; ceza conside , ' um dos !Ro '

! melhores : actua . e,—em ? rl

g gravuraso que se propõe sobre-

posse do lºgªr tudo ao (Muda de Mriléaiiê dos

:'comMDeus; ao eremita passava,

.a“

    
  

estrangeiro. Cu-

ão recreativa.

Divertimentos
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; edteãewde |“, com “, nilicas i ,. .

gravuras (kii—pagina êjª _ meta s ”

a pagina e ?,emiªiformat Fpe'tfeita- i '' _ 1 » . º [minha. a cos-

mente egqal.,tao da caçãgiitan- ' ;, '

f . ?>“.

. ' n a direcção

'. ! cavaleiros da

      

 

I

i. ceza. .. 'É _. l

ª e? 5.353 ' ! _,wtis cavallos, cla-

». .t." '. re ' ' galopavam ago-

: " '? r.. mas scientificos.
i Jornalievhgens Uma gm m.

Recebemos o numero 53 c'l'esta

magnifico jornal qua vem explan-

dillouiauiºr no,_,l.e&tº,er_>_tn9__r_ms

 

«Cupido

Coªcção dg eoirloãfzrscos

. Recebemos o, «volume n.º 5

.d'estoqaespiendida- “collecção. a

Mentais“barata que

n'esre genero se publica. intitu-

., E trança nciasdeBocage.

ªfãàjª'ªii volume too
reis. Satisf .eih—se na volta do

correioos— _CdidJS que venham

acampanha os da respectiva im-

ponobdmg iai “,as á,Bibliothe—

se raça? 9, Corºª-., » ;

nossas poszwssõesãª ,

O summario é o seguitrtez'
n*v k,i-'n

..,Msgprimeiro-poderio.

bellitfda r»Buropa.= Joaquim d.

Cosipa. Garregal. Commeuimed»

tos efarroinrs; Viagens e aventu-

..fª'º da Menina Ériquette. Do-

'mesticacãõ do elephante d'ªA frica.

A venda das colonias. Uma prius;

com do íntimo. No coração dª;

Africa: No paiz dos elephantes F1 | ,

... fics—W— ,
(). reg-rope Liliput. () explora-. ."if ( . , : ' _

dor ansen em Paris. Mono-' “Eliª umáªdú'tó ó'ol'n as
mentos e consagrações: O toa-ªff"- i' dt" dd,“

» . . 00

mulo de b. Francrsco Xavier em 'm :; *

'Goa. Contos e;;lepdas do Uni—, .

verso; .A, lenda de João, Gªrln- ,:

"zt ) « (;;! .

ª:")isiznotas dn'banco podem

enypnenargje-agprovaw é o se-
Aveiêtnrals daquatrodmeridtonaes golaço, fªiª?) emmª "Gemª

"? G'ª,“ j;_ , 'ª'? ª ªº'pªmª- mente W.,“?"i peri _ico norte-
rán'NPJSr—º tumulo de S. amerimio.i » -

v

: Afâia'na' essa folha ter falle-

, , d !" , :cido nnihoepital Presbiteriano dc

quemto ªª lª,/ºª sem [Hid-º com! New-Yºlª: 90,1%"; individuo cha-

ª ?ªª'dªdº,,ª1,f'mº,“ºgiª-" UV??? mado Alexandre Waitzfelder, co-
pnnceza do Libano: Induzlu-a “gado em” todos os hippodro-
a gruta de Mºnserrate». onde, só- "já?“ só,,“de'appªrecia gempre que

houvesse corridas de' Cavallos.

" » Apostas-a ftementemente e

tinha o costume de prender com

Osdentçs as notas 'do banCo,

emquanto ftomalva aponta-mentos

na carteira; [Í dia“, 'n'Uma ex-

citaÇão'de—n'vo ºnto. mordeu le-

Francisco Xavier,, em Goa-. JM,

quim ,dª Costa Carregal, _O pç.“

seus dias em oração,. . Os qua—,

nim amigos seguidos da creada

atravessaram a altera, aos sons

“da." fmàteha dos cagâdhtés'â pé .* ".,

L'i-pu-liífu “Sobª aº ªaccão db'ªifogo; '

, torcia-se como um verme parto

do—ao,meio., ,.- ,, _,

- () lannuncio» vao ,na quarta,.

Piªdª; . , '- ,: fªlaremos)?.rategiaque—
W, .. 31,1%: fumus ”e subtto uma

' ' * ' mild ' o sikpe'llta Cansou-lhe
"l:

Jou-ualg“ Romances ,.
'se'rioá , 'Híi "' '

A "Quirogmoegma mãos dos

“'Me/riam“ un.-tratamen-

finªl; Éªªâitªiªuªiiçáºªlú? que
e, . . ,u, 0 e n u-

ª? “Íêé'it'ªh' (Eu. não

Recebemos o numero 2 d' '-

te magnifico jornal, : illustr'ado'â'

unico no gçnem room-pai,: :: que

se publicª no Porto,.lQ. seu pre-,

ço & in'sig'niticantev ,pois cristaº ,a.

mndica quantia de ao reis-sema-

naes. chegando a rieose' pobres.“

" "_“0 summatio'd'est'e n.º o'Scé“

game:. , ::

mit-peru (q _

tárªand Wecerªagangrena

» atrasaram meca; victima

dior-p, , envenenamento- -geral do

san. mºdelando. Palº ferimen-

4. .??“Viªhºíf'r”
'“ Dizem de Anadia, queo vi-

:1 r) pmi“, i,“, l? ' " »

, fenol—Os combates de ,vi:

"da:..ioanninha. a' costúréira, por , ,.
"Gli. Ménomel'. ªOs cavallefrqs da“ nho so' tem“ vendidoI uinmamen-

Rosa Vermeiha. por A. Toctheª—f tég'n'esià' região, ao preço de 30

ville Dramasdo arnor: ns tres"! 33õooa'reis cada; pipa de 600

ultimos dias de um sentencihdo litros. havendo ainda bastante

"Scienelr'prariea; O'Í'Jmªlf'dª "aas-"ams:— "

toda a razão. Appeilou para a

cup ' cia,:ips oitenta e um la—

ddiãcsl bule prestavam ªltL'D'

ção, dizendo:

., ,ÉQQQ ªº» encontrava nªum

le * e egg-entº; 'que a necessidade

de,. azerjustiça porlsuas mª" ('s, em

 

» somos juristas ,.IstaJé serem ho-

JBIBÍII mmrque'aosa mont Itor-

,.mentar.. Podia-lhenlbinm. Já sa-

»bem que » maneiros... Marquei-lhe

o preso «ate' & de novetnbro para

«.m'o devolver. e,».nundom-me para; ,

o calabouço...-Durom remetem” ,

julguei-o e condemnei-o á morte às yezes.um,beeousemasau,q; que

(1). Estamos a & de novembro,,le ,na verdade não, podia tirar a vt—

dentro de duas horas esse homem,; Ji! no;,diracçotf sem dar; espumas

vira fazer a, suª, vfisita. Previna-os "que,nchara'bnm.darfa'vida_ por

de queo vogrnaggrvªjeçm CW.? ,uma causa insigguejiplja reile—

dizer alguma isª, ,.,t, . pondo vmadurameute, ,dutante

Ninmmí . v 4.3." Siam . itajai-= Weªve sãº Sº
Guadiomªmiuvhllw com dakªr ami: vela. assentimentº

uma singular clonagem,/o que que oadvertispçm; qpejsjuiírnema

lhssrª.ilahiw54r Declarou ªlunª.; awesome: 9% :$“??? "ª?—!, ªº ªºª

praticaram ªcçãº. violenta.» que» hºnras ”sºmavª-9 ºuviªm; ªªª
o.-sabia'.,fmas,que _sg julgava com ia matar o ,directoiç,,roas_que ao

.- .. v - , .êigªªªlliºhilr que oltjeetar, esla-

, Mªgrº???“ a ouvil-o. _

, A. _ Contínua.

. . v ..
. e. v», , "

o"

P(!) team.!



rs* .,. peu-.w- , :—

sz ritmº
De fronte r'cclinnda e o olhar sem luz

Nas convulsões d'um grande snffrimento,

O meigo Nazareno, o bom Jesuº.

Soltàta emfim o derradeiro alento.

 

ª,“ Como a rºla gemente, que traduz

De magna e dôr um viro sentimento,

Triºtemente chorava. aos pés da cruz,

A Virgem-Mãe, entregue ao desalento.

Do sangue então vertido no Calvario.

' Que ?: alastrou, sustancias. do Sindarin,—

Surgiu & branca Horda Redempçâo :,

E o seu doce perfume. inebriante,

lancheu de vida o mundo agonisantc,

Lomoo «fiat» na antigo creação.

; » NaSeicdade

Nob..6ençc'lo. chorªndoem,a tirada,

Só "opungigcrnçl da dª? , 'tá 5-

Ao'uelfa'mãêª'álilicta e déso'ia'da' “,

Busca umªtlmlr'io'á magra aque a tortura.

Os transei aii Páikiioªanéuªãfàd ' " ”“'”?ª'ªf .

' Que'na dôf'rnais interim 'sê'er'n olãttrãi'“

Veemrçtlectir-se“ na alma attribulada

Da pobre mâg'a'p'ómb'a a'. ªzuparguru.

(invernª-sºe Então alli fundos lamentos:

«0h! flores de Judêaeoueeuznmei,

Auras subus,,que perpassacs, dizei :

—-Quem fez que não, morresseente os,. tormentos '

Que Lhe inliigiram os crneis Judeus.”. . . .

E o echo. ao longe, lhe responde :=Deus. . .

Go'slát' 'Vámwa .

 

rplor de 67%252- reis.

M Todos estes predios são

_ _ w.,“ * ,,,-'; r ..,. gr sit emb'ão Vicente, ede

- Ammalaéão “Í : É?) 64283 Mgmt), sendo

' 2)" pobllclaªçâo'

   

    

  

  

  

  

  

   

  

os tres primeiros ªforeiros

. ',.no ,senlioriçp omph teuta

" , _, , * _g 'Alvaro Leite Cabra Cas-

Nº d'ªlº'ªº Mªl“ Pªº" [ello Branco. d'Arouca. e

ximohpqr/tº Pºliªs ªtalªiª: ,as doiá' nitiihos á senhorio

nhã, .á porto. -,.qunburnl 'ertjphyteulep Emma Ju-

JUdÍºlªlºÍdº Gremio: &. ti.-r Leite'ACàbral Castello

,l'ªQª, Pªl“ serem arrema- “Branco, atodos, “juncta-

àfidàª'pºffªf'qªémªmªiª'ªffª “Mªrconi"rmals outros,

_l'eoéi' snb'l'é' d |Vál'olf',inft'ãfªªgnbigímxs ªºlpôm annualde

declªrado,, no 'lnvqn'titrio' tt! ' '

que éo procede ' por obito

de Manoel Luiz Baptista

de Pinho,71uevfoi, de São

Vicente, paro" pegamento

de dívidas,,sfendo as dos-

pezns dn praçoie a, canil-i—

buição pe registo a custo. '

dos arrematantes, as se—

l

"de centeio, 1271933 de mi—

lho. duns duzías de palha

à prgéa ppp? abatimento do

(pro que ,Qªdft um paga.

“'ª'-"São citados quaesquer

oradores,“ .

gUiftteS: '

PRº'ªªª"ªªºrll>€s
“1 «:...-om, 29,.,.de.-Março do

' 1'897. ui,! - ,

'Umaterratlavra
tliagmn

,_i .,

' ', raianª" exactidão

,, Gini: de Direito

.. " &nga YáOliveiri'a.

"'-oí—Eçélivàá,

um tanque e mina, oito—_ v

mada, ,? Bibeirâ, site' em

Porto ”dª'Etgr—eja, no valor,.

'do 5503092 reis.. ,, ' ª“

Uma ieira .da terrenofj

de! matto com Çarvalhpep ;, .

sitaii'ó ªl'oígsfª'ââ'iª'ereira, noª “ ”

Valor 1309733441 'reis.

Uma “15h51 de“ motto com

pari/olhos e sobreiros. sltáª

no logar "de Penela,, no;

valor de 95.3530reig.- f...;

Uma leirazde malto e

pinhn_l,; chamedao lChideiã "» '

ro, sita rio,,l'ogar de Ave,-_

nada—,. no valor ,de'2595840' ,

aeis._ —. , " tu.-.,” medianª,.agptawdo Tri-

Urpçleira devmntto, e ___bnnul'ftiqi'etal, d'esm eo—

pinhal, chamâda o 'Chid'ei— 'Mi'ãâfr'cáseíbâ, de arrematar

»v, rp: .aº-,»

. _ , Joao Ferreira Coelho.

uºl .

ttnttttrtçto
,, , ,

. 2! publicação

«:l (m;-PLE.“

, No, dia 2an maio pro—

:kim_o,;pelns 10 horas da

 

,. ...—., -Nu. -“.

  
""t'o', sita naral Nvenedns, no

53962 (de ' mm 33.163-

e tres e meia galinhas ou .

356%«1mdínheíro, indo'_,. __ .. ..,

0 Orarense

 

' g - ,' tjf, « u_rt. .'"'7"*.

e entregar a quem [nem £ altascomqàtnialgeªepten-

der arimzt da quantia de

20035000 reis, preço porque

foi avaliada, umn mormln

de casas terrenº, quintal-tei

mais pertences, sito no lo-

gar da Ponte Nova d'esta'

villa, e isto na execução

hypothecnria que João Ro-

drigues Prucha. casado,

move contra Manoel Pe-

reira Vinagre e mulher, to—

dos do mesmo logar.

Para a. praça são cita—-

dos qnaesquer credores in-

certos. '

Ova r,

1897.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

' Braga dªOliveira

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

» Editos' .

2! publicação ,.»

 

No Juízo de Direito da

comarca de Ovar, e carto-

l'lO do Escrivão Coelho,

contar da segundn'pubÍÍCn-

ção d'este' no «Diario ,do

Governo», citando Antonio

Pinto da Silva, solteiro,

ausente nos Estados Uni-

dos do Brazil. tern-=" todos

os termos até Enel do in—

ventario orphanglugico a

que se procede-por. morte

de seu pne José,,Pínto da

Silva, viuvo, que-foi cla Eta

ra Velha, freguezia de'Ma-

. ceda.

Ovar, 9 de Abril de r8g7.

Verifiquei u“ exactidão

O Juizo. Direito '»
[.

_!

M" “()—Escrivão

“João Ferreira Coelho.

Wu

 

e» publicªção,

No dia .9' de Maio pro-

ximo, por 10 horas da

manhã, o. portandº 'Tribuª.

nal Judicial d'Ovar, .vão à.

praça para. serem enemy-.

tadas por quem mais der,

na execução qtre João de

Oliveira, do Sobral, move

contra Antonio Rodrigues

Brandão e mulher. anzene

tes, sendo as despezas da

praça e meia contribuição

de registo à custa dos ar—

rematante, as seguintes

PROPRIEDADES

Uma morada .de cazas

3 . de “Abril 'de

correm editos de 30 diasa_

_ "4 , "3.1 _ ª?:roªªl & O

Brago &Olíiítímª— '

,,,—l .

 

! Í)|i0thºCíl Popular de Legislação,

ças, Silí-l. na run de São Bfir— lººt" Sªd—_º ”m "'S'Jºªv "'ª dª A'ª'
laya, l83. Lº, para onde devem

. thnlnmeu, rl ºvªl" allndrnl, isº,. dirigidos os pedidos, acom—

avaltada em 80055000 rele. lpauhmlns da respectiva impor-

. . ªlªrm trafº ,de tw.» la- “tutela.
'.«vrntliãie state .|)ertenijnf_.,si- '

ta mts Thomndias, dQ'Ynl— ;

lega,.'nllutdiai, Mali.—«Qªemi l

 

4005000 reíà. _.

Uma loira do terra la—g

wadi-a., stta nas Thomndiaa. !

!
de anlegn, nllucliztl avalia- =

(in em 4505000 reis. ; _”. : . .

Uma. tentª -_lavmdla, Sl- Vinho nutritivo de carne

ta. nas Thomztdms (le Val—3 _

lega, avaliada em 1105900 % Uniao legalmente nuctorisacn

reis gpelo governo, e pela junta de

' ªsaude publica de Portugal, docu-

Sãº citados º“ herdoi- i mentos legalismo?“ pelo CODSUI

"º? e representªntes do fill-igoerab mi imperio dº _quzil. E'

tecido credor inscrlpto José 3 muito uti 'ria_'i:'birvales'conea de

Pacheco Polonia, e qunes- origin asldoenomº'aprgmentn con-

uer. 'edore i ' s. « wª]. “Fªll-º mºmº. “...º"??? ªº? ""
q Cl S “tem, ' ' 'ª i'td'trns 'debilttttdm, 'e pimenta 0

, . .- motim Alªrm pm o pªtraordi-

Orar. 9 de Abul de 1897' ,narioilm cnlico ii'e's_el vmlio, re-

— ' - - ãur cºnta um hom_b|l'e. Acha-se

Yertliquet a execudno iáVPnliª nas princrpaos pharma-

(/ . Ciªs'r' ,

 

- O Juiz d'e'Direlto
' < Lili,]?

— -' - tem. ,,,-.... , _. “'Um

“Braga d'Oliueir-a. , - , ªº "'

, - , _ = « ÍAMES

1 O Escrivão ' - -

' ' FARINHA PEITOltAl. FP.-

DA PHARMA CIAJofio Ferreira Coelho. RUGINOSA

' ' FRANCO%

Codigo (administrativo.

Approvndo por carla de lei

de ide maio de 1896 (actual-

mente em vigor) seguido de Re-

portorio alpllabetico eda Tahella

de emolutuentns das secretarias

das corporações, auclm'idadetz e-

tribunaes administrativos , Pres

(30240 reis . .” . .

E“ a _ultima publicação da «Bi-

lteconhecida como precioso ali-

mérito reparªdor, e, excellento to-

tiicn reconstituinté. esta farinha,

& unica legalmente ,euctmisada e

privilegiada em 'Pm-tugal,“onde

e uso quasi geral ha mutans an

nos, applim—selrum 0 mai; reco-

nhecido proveito em pcssoas de.

bois e idosas. , * " '

   

« '( bikine VALORI'Ç'

[o FILHO" 65 Btus,

|

INúvoiiomancedegrartde,sensaçwão to edição de

 

[luxo em papel de grande formato illustrada

" ' "corií ,ti'niSjSitpas gravuras ' franceçns

Pela combinação Verdadeiramente si nmã amrmação bálhantisxima

admimwat «em. irmwustonapte __tig “onde. talento do seu auctor,

contextnra dns scenas, que cun—J— Maxirit'e"Veloris, se às suas pro-

' ducções anteriores não tives—u entrephn tin f-urn'fmsn .

' sem collncado ]àkn'l e; rada esplle-Eiwtã de Bengªla.—'-

'siritcnjin..la_n1lierii "th çl'evn' ie _sç'que so Mecer líttíngida pe-

, CBM Qa'fêºªº-lliglªgggt.€_ste ªs ªpritile'gittdos' da intelligencía.

trabalho tem evidentem "tªndo ' 'é'veçpmerm, dizer-"se—e n'esta

opinião é accordetàe & impren-

sa francezn. que apprecíou em

termos muito lisong'eiros o novo

romance de Mixing Valoris—

quero,,sem duvida-almma. o mais

valioso eWm-al .Ele todos os seus

trabalhos. ,:

' 'E' uma ediqfto deg luxo, niti-

damente impresso em magnifico

papel de, grande fomªto e; illusp,

trada cdhrMimax'sªle [Jf—W

o direito a ser Considerado co-

“ me: umª joia littcrnria de vague ;

rissimo ' (Mimaulâste romrmce

no grande sensação é'fumladu em

Çàctos tão ªbsolutamente verosi—

:meis. e deeenrnlri: as suas pori-

peeiasicom uma naturalidade tão

completa, que, :) ieitor julga es-

,ggpistindo & um'ªâus..mi1itos,

dramà“s”comm1entes, que a canta“
'ª—cff. -

passo se encontram tm vida real e .

positiva. ' um. geavnras que sent em "na edi-

O Filho de Deus seria só por Çâ') nenem—,,,“. ig

Trozªfnllms illustradns com 3 gravuras e uma mmao reis po

'semana. Cada sºerie do 15 tol-has, com 15 gravuras, Bin_bronchura,

Soo reis. Dois brindes a “catia assignanleaichagem dê: Vasco da

Gama 51 India—n'. Descripcão iliú'strada cornos retrato? del El-rri D.

alanoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarqne na praia now!—testello em 8 dejutho _de, «14,97, 'e das reca-

pções na India e em Lisboa, e um grandioso panorama _de Belem,

copia livl de nina_phniugraphia tirada expressanmgna para esse fim.,

representando o Rio Tejo e os dois monumentus' commemorativos do

descrimento 'ti'rfndía—a Torre « n-lhnvonto-doe Joroufmos, etc. A

estampa é em chromo e mede 7294 60 centímetros. "ã

“Brim-tw aos angªrriatíores de 3, lt, 5, 7, to e 20 assignaturas

nas eondicç'óes dns prospectos. '

A commissãn para os srs. correspondentes ã'ªude 30 por cento

e sando tonssignaluras onmais terão direito a um exemplar cla

obra, e aos dois brindes. , .

Pedidos aos editores BELEM& C.ª,Rua do Marechal Saldanh a

26, Lisboa

   

   

  

 

   

 

    



'º Ovarense
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%“2, rua dos Ferradores, 1123463

“%%%&—

Esla casa encarrega—se de todo o trabalho concernente &

graphical, onde serão executados com primor e aoe,io laes como:

Diplomas, letras de cambio, mappus facturas, llYlOS, imunes rilulos

para pharmacias, particpaçõesude casamento, progiammns, circulantes, fa—

clura, recibos,etc.,etc. ª
' &

'l'eln . vendo o Codlgo de posturas munlolpaes do concelho de

tendo o novo addlclonamcnto, preço 300 rcls. ,

Bllhetes de vlsita, cada cento, a 300. 240 e 300 reis.

lle luto. cada cento. a 400 e 500 rolo

lilDl 'Sl'UllE=BELIM &L.

O SELVAGEM

producªo do Emilio Richebourg ——versão de Lorjó Tavares

ovar, con-

C..—LISBOA

Esta obra, uma das que maior nomo deram ao seu anotar, o que leve um exito extra-

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enlernecedores. scen empolgantes e s.':».tuções

altamente dramaticai qua manleein o leitor n' uma constante ancieda' e, pelo seu inteiesse me

conte. Pelo dedo se conhece o giaante. Bosta ler os primeros capitulos d'esle soberbo trabalhos

para se revelar a pena de Emilio Richebourg. o inspirado auclor da «ilulher Fatal», .A

Mailyro «A Filha Maldita» «O Marido», «A Espaoa», «A Viuva Milliona'ria», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «l) Selvagpem» leve um tal êxitô de leitura, que hoje so'

acha traduzido em todos os linguas cultas.

Brinde! todos as ssignanles, um estampa de graudeformalo representanlo '

REAL SANCTUABIO DO BOM JESUSDOMONTE

Condicções da assiguatura==Sahirá em cadernetas Semauaes do 4 folhas e 1 estampa.. 50 reis.

volume brochado 650 reis, pagos no acto da entrega.

Assina-saem Lisboa, Rua do Marechal Saldanlia. 26.
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:: nuns COMPLETA É!

ENCYCLOPEDLA—

17 Volumes 4” encadernados
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GUlLLARD AILLAUD & C
, mas. rua Aurea, 1ª -— LISBOA ,

ªum.»Mm Arriaga motion-...eª «mmm - L&M 3.-

árte typo-

  

 

'-“poro : provincia.

 

   

   

vigor docabello do Ayer

—]=npmle que ucalielln se [Ui-

no branco e restaura an cabral—

. lo grisalho & sua vitalidade «

formosura.

Peltoral do cereja do

, , -. Ayer===0 remedinmnis se—

&»..ng guru que ha para cura da [os—

.. - se bronchite, asthma e tuber—

".d-ªº“ culos pulmonares. Fra—"co reis

46000, mein traem 600 reis.

Extracto compostodcBalsaporllha de Ayer—Para

purificar " sangue., limpdr o corpo e cura radica] das escroflilas.

Fiasco 15000 reis.

o remedio de Ayer contra lczõec-Febres intermirante:

e bilíosas.

Todos os remedios qnc âcam indicados são altnmente concen—

trados de maneira que sabem bantos, porque um vidro dura mui—

to tempo.

Pllulao culinaria! &Ãle-aól) melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

' “MARCA cCASSELS-

Exqulolta propor-açâo para olormoocar . cabello

Estpa toda.; as «(façon do cruza,iurd: perfuma a cabeça,

AGUA FLORIDA,

MARCA :CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucadoro u banho

SABONETES DE GLYCERINA

MARCA cCASSELS:

Muito grandes. —— Qualidade superior

A“ vendª em tolas as drogàriss e lojas de perfumà

PREÇOS sumos

VermiIuGo doBLlFahnestook

E' oruelhor remedio Contra lombrigns, O proprietario esta

 

rias.

' !prompto o'devblm :) dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o qieiroiquandooidaelim tenha lombrigas e seguir

«_ exªCtamento.E.;?mstrucções. -

snscN ES GRANDESDE YCÉRÍNA MARCA (349

'SFLS=Ama'ciàm & pelle e' são da' eilibr qualidade, por recos

bnratissimo's. Deposito geral: James Gás'ãcls e C.,' Rua do lousi-

“nho da Silveira, 85 Porto,

Perfeito Deslnlccta'ute c pilulªcçntc de aluna

piu-a desinfcctax casas : lan-inato,, tambem é excellente para tirar

gorduro ou nodoas de roupa, limpar metrics, e cura feridas.

Vende-so em todas as principado pharmaclas edrogarias-ulªreço

:;ilz-

' 240 reis.

! nom-
doemfªsci'culos somamos de 80

pagin'aº. pelo procê de 100 mis

paro L'isboo : da 120 reis para

0er mais recente do rando ! prnVi'neia.

'A! !* ”aipim? francqg ' Pedidos de assignalura aos

mm,-g ZOLA
“. “ªdªº"! Gui'lord Aillaud & (;.

rua Aurea, 2112, 1—Lisbna.

' Triduzida por Cbstro Soro— &

menho. E“ publicada om fascícu-

los semanaes do; 80 paggina: de

impressão,, pelo! preço do (00

reis para Lisboa, e de no reis

  

Jornal,—de;— Viagens

E'auc'nturas & terra o mar

', aindª

' l  

  

ographioos de

Pedidos de ossigooturaa aos rtugnl

editores Guilhrd, Aillaud & G.'

 

.

rua Aurea, 212.1—13isboa. , Pºªººgºmª “Mººn“—A In—

Aventuras de mirrliâ , “www,,“ “dªmn",

Vidª Porto, trimestre . . , 750

Provincig. trimestre. 800

Historiª dos ultimos lº nunº! Acumulada,"-

. do'govdrão frances. mestre. . . . . 46800

oéonlendo'nelaçlo dos factos que Ultmmar'. anno . . . “500

o auclor prosenceou, por Bruil, mood: forte

* .umi'.-o . o 65000

HENRIROCHEFORT Humano”nico . . 60

Todo : gorros ondencia deve

Traducção de C. de Castro ser dirlglda'ai Deal ndo de Castro

Soromenho.--A obra 6 publicar! rua ”dasªTuypori, QQ—Porto

W

Séde da Redacção Administra o e T raphiu Ron dos Fer—

radares, iniciarªm. ª m


